
Senado aprova seis projetos de lei sobre empregadas domésticas

O mercado de trabalho deverá enxergar empregadas domésticas com outros olhos. Nos meses de março
e abril, o Senado Federal aprovou seis projetos de lei voltados às trabalhadoras domésticas. As propostas
reduzem a contribuição para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de 12% para 6%, concedem
perdão da dívida com INSS ao empregador que regularizar a situação do trabalhador por um ano. As
informações são da Agência Brasil.

Também definem como diarista quem trabalha no máximo dois dias por semana, preveem multa de até
R$ 1,5 mil para quem emprega ilegalmente, deduzem do Imposto de Renda do empregador despesas
com plano de saúde. Fora isso, outra proposta estimula o patrão a depositar o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para a empregada que passará a receber o seguro-desemprego.

O presidente do Instituto Doméstica Legal, Mário Alberto Adelino, Adelino destacou a importância da
aprovação dos projetos de lei. “Esses projetos beneficiam pela primeira vez o empregado e o
empregador, que é valorizado como gerador de emprego e renda no país. Queremos agora que sejam
aprovados pela Câmara”, afirma.
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